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Resumo 

 

A contabilidade comportamental é uma área de estudo que se concentra na relação entre o 

comportamento humano e o processo decisório. Com a adoção das normas internacionais de 

contabilidade no Brasil, esse campo de pesquisa tornou-se objeto de novas investigações. Nesse 

contexto, este estudo tem como objetivo verificar se estudos em contabilidade comportamental, 

com foco na subjetividade dos preparadores de informações contábeis, apontam melhorias no 

processo decisório. Para atingir esse objetivo, foi realizada revisão sistemática da literatura e 

análise de conteúdo dos artigos coletados nos portais de pesquisa CAPES, Spell, EBSCO, 

Scielo e Proquest, utilizando a palavra-chave "Contabilidade Comportamental" e considerando 

o período de 2008 a 2021. O software ATLAS.ti. foi utilizado para auxiliar na análise dos 

resultados. Com base nessa análise, observa-se que os estudos em contabilidade 

comportamental, que se concentram no comportamento dos preparadores de informações 

contábeis, indicam uma melhoria no processo de tomada de decisão. No entanto, não foi 

possível aprofundar o foco nas discussões relacionadas às normas internacionais de 

contabilidade. O estudo apresenta as seguintes contribuições: (i) os resultados demostram até 

que ponto a contabilidade comportamental avançou como área de conhecimento e, (ii) 

evidencia que muitos estudos realizados na temática estão relacionados ao mundo dos negócios, 

destacando a necessidade em entender a Contabilidade Comportamental e sua relação com o 

mercado e a prática contábil. 

 

Palavras-chave: Contabilidade Comportamental. Processo Decisório. Julgamento e Tomada 

de Decisão. Revisão Sistemática de Literatura.  

 

 

Decision-Making in Behavioral Accounting: Views on the Judgments by Accounting 

Information Preparers 

 

 

Abstract 

 

Behavioral accounting is a field of study that focuses on the relationship between human 

behavior and decision-making processes. With the adoption of international accounting 

standards in Brazil, this research area has become the subject of new investigations. In this 

context, this study aims to verify if studies in behavioral accounting, focusing on the 

subjectivity of accounting information preparers, point to improvements in the decision-making 

process. To achieve this objective, a systematic literature review and content analysis of articles 

collected from the research portals CAPES, Spell, EBSCO, Scielo, and Proquest were 

conducted, using the keyword "Contabilidade Comportamental" and considering the period 

from 2008 to 2021. The software ATLAS.ti was used to assist in the analysis of results. Based 

on this analysis, it is observed that studies in behavioral accounting, which focus on the 

behavior of accounting information preparers, indicate an improvement in the decision-making 

process. However, it was not possible to deepen the focus on discussions related to international 

accounting standards. The study presents the following contributions: (i) the results 

demonstrate to what extent Behavioral Accounting has advanced as a knowledge area, and (ii) 

it highlights that many studies carried out on the topic are related to the business world, 

highlighting the need to understand Accounting Behavioral and its relationship with the market 

and accounting practice. 
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Judgment and Decision Making. Systematic Literature Review. 

 

Proceso de Toma de Decisiones en Contabilidad Conductual: Visiones sobre los Juicios 

de los Preparadores de Información Contable 

 

Resumén 

 

La contabilidad comportamental es un área de estudio que se enfoca en la relación entre el 

comportamiento humano y el proceso de toma de decisiones. Con la adopción de las normas 

internacionales de contabilidad en Brasil, este campo de investigación se ha convertido en 

objeto de nuevas investigaciones. En este contexto, este estudio tiene como objetivo verificar 

si los estudios en contabilidad comportamental, centrados en la subjetividad de los preparadores 

de información contable, apuntan a mejoras en el proceso de toma de decisiones. Para lograr 

este objetivo, se realizó una revisión sistemática de la literatura y un análisis de contenido de 

los artículos recopilados en los portales de investigación CAPES, Spell, EBSCO, Scielo y 

Proquest, utilizando la palabra clave "Contabilidade Comportamental" y considerando el 

período de 2008 a 2021. Se utilizó el software ATLAS.ti para ayudar en el análisis de resultados. 

Sobre la base de este análisis, se concluyó que los estudios en contabilidad comportamental, 

que se centran en el comportamiento de los preparadores de información contable, indican una 

mejora en el proceso de toma de decisiones. Sin embargo, no fue posible profundizar en las 

discusiones relacionadas con las normas internacionales de contabilidad. El estudio presenta las 

siguientes contribuciones: (i) los resultados demuestran hasta qué punto la Contabilidad 

Comportamental ha avanzado como área de conocimiento, y (ii) destaca que muchos estudios 

realizados en la temática están relacionados con el mundo de los negocios, destacando la 

necesidad de compreender la Contabilidad Comportamental y su relación con el mercado y la 

práctica contable. 

 

Palabras clave: Contabilidad Comportamental. Proceso de toma de decisiones. Juicio y toma 

de decisiones. Revisión sistemática de la literatura. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A globalização dos mercados e a crescente demanda por informações impulsionaram várias 

mudanças na contabilidade, incluindo a adoção das International Financial Reporting 

Standards (IFRS), o que afetou significativamente a preparação de relatórios contábeis em todo 

o mundo e, consequentemente, aumentou as responsabilidades dos profissionais contábeis em 

relação ao processo de tomada de decisão (Alves et al., 2020; Duarte et al., 2020; 

Georgakopoulos et al., 2022). 

 

No Brasil, o processo de convergência às normas internacionais começou com a promulgação 

da Lei nº 11.638/2007, que culminou na transição dos padrões contábeis baseados em regras 

para padrões baseados em princípios (Heinz et al., 2013). De acordo com Dantas e Macedo 

(2013), essas normas possuem uma filosofia básica baseada na  essência sobre a forma, o que 

significa que as informações geradas devem representar fielmente a essência dos fenômenos 

que pretendem representar. 

 

Desse modo, a adoção das normas internacionais acaba por exigir maior julgamento por parte 

dos contadores na elaboração dos relatórios contábeis e na tomada de decisão (Hellmann, 2016). 

Isso evidencia a relevância na compreensão dos efeitos comportamentais no processo de 

reconhecimento, mensuração e evidenciação de eventos econômicos. Nesse contexto, Boscov 

e Carvalho (2017) complementam que a implementação das normas internacionais possui 

efeitos que vão além das questões técnicas, afetando não apenas a imagem e a postura do 

contador, mas também mudanças no processo de tomada de decisão. 

 

Em normas contábeis baseadas em princípios alguns termos apresentam vaguidade e imprecisão 

(Penno, 2008), o que acaba por resultar em diversas interpretações que podem afetar o 

julgamento de preparadores de demonstrações contábeis (Bradbury & Schröder, 2012). 

Portanto, a mudança na forma de produzir informações contábeis revela uma preocupação em 

relação ao preparo dos profissionais contábeis na elaboração de relatórios e aos elementos 

cognitivos presentes no processo de tomada de decisão, pois, a subjetividade do processo 

decisório promoveu o aumento das possibilidades de julgamentos profissionais (Okamoto, 

2011; Dantas & Macedo, 2013; Heinz et al., 2013).  

 

Pelas das razões expostas, a contabilidade comportamental surge como uma área de estudos da 

Ciência Contábil, cujo objetivo consiste em analisar a influência dos aspectos comportamentais 

na produção das informações contábeis (Carvalho et al., 2013). Trata-se de uma área com uma 

das tendências mais significativas na teoria e pesquisa contábil contemporânea (Lucena et al., 

2011; Nowak, 2016). 

 

Considerando o cenário atual em que o comportamento humano pode influenciar a produção 

das informações contábeis e a mudança do padrão contábil que exige maior julgamento dos 

contadores na tomada de decisão, que em essência, busca a melhoria do processo decisório, 

surge a seguinte questão: os estudos em contabilidade comportamental, com foco na 

subjetividade dos preparadores de informações contábeis, apontam para uma melhoria no 

processo decisório? 

 

Logo, este estudo tem como objetivo verificar se estudos em contabilidade comportamental, 

com foco na subjetividade dos preparadores de informações contábeis, indicam melhorias no 

processo decisório. Para realizar tal verificação, foi adotado o estudo de Birnberg (2011) como 
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base, que organizou as discussões sobre contabilidade comportamental em categorias de 

análise. 

 

Em justificativa, o campo das finanças comportamentais cresceu nas últimas três décadas, fato 

este que ocorreu em decorrência do apoio recebido de universidades e demais instituições de 

pesquisas (Yusuf, 2015). Assim, espera-se que o caminho da Contabilidade Comportamental 

siga o mesmo caminho, mostrando à academia contábil a importância de novas pesquisas e uma 

melhor compreensão do que é a contabilidade comportamental e suas aplicações (Angay & 

Ersoy, 2010). Desse modo, esta pesquisa torna-se relevante ao apresentar uma revisão 

sistemática de literatura após adoção das normas internacionais de contabilidade. 

 

Além disso, os resultados obtidos podem fornecer informações valiosas para a contabilidade 

comportamental, pois, evidenciam até que ponto essa temática se desenvolveu e podem se 

tornar referência para novos estudos (Angay & Ersoy, 2010; Se Tin et al., 2017). 

Antecipadamente, observa-se que muitos estudos realizados sobre o assunto estão relacionados 

aos negócios, destacando a importância de compreender a contabilidade comportamental e sua 

relação com os problemas práticos (Se Tin et al., 2017). 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Finanças Comportamentais  
 

A discussão sobre a presença ou ausência do comportamento humano na tomada de decisão 

ganhou notoriedade nas últimas quatro décadas. Nesse contexto, pesquisadores e estudiosos das 

finanças comportamentais começaram a argumentar fortemente que os investidores não 

conseguem agir totalmente de forma racional, sendo influenciados por vários fatores 

psicológicos que afetam o processo de tomada de decisão (Nayak & Kumar, 2020). Isto posto, 

essa nova perspectiva auxiliou no desenvolvimento de novas inquietações para os 

pesquisadores no campo das finanças e, agora, também na contabilidade. 

 

De acordo com Yusuf (2015), o campo acadêmico de finanças comportamentais teve início em 

1979, quando os psicólogos Kahneman e Tversky introduziram a Teoria dos Prospectos. Além 

disso, Tavares e Fernandes (2017) destacam que essa temática contesta a ideia de que os 

investidores possuem racionalidade ilimitada, reconhecendo que eles cometem erros 

sistemáticos de avaliação, chamados de ilusões ou vieses cognitivos, que são resultantes de 

processos heurísticos utilizados na tomada de decisão. 

 

Nesse sentido, Barreto et al. (2013) argumentam que, ao considerar a racionalidade limitada 

dos indivíduos, é fundamental compreender os aspectos psicológicos ou cognitivos que os 

limitam. Isso permite uma maior compreensão do efeito das preferências individuais na tomada 

de decisão. Assim, a Teoria do Prospecto defende que o comportamento das pessoas não é 

influenciado pelo resultado esperado de uma escolha, como afirmado pela Teoria da Utilidade 

Esperada, mas sim pelas diferentes reações a ganhos e perdas decorrentes dessa escolha 

(Martins et al., 2015). 

 

Para Kahneman e Tversky (1979), o ser humano não atua de forma totalmente racional na 

tomada de decisão, principalmente quando existem questões que envolvem perdas e ganhos, 

risco e retorno e outros. Logo, evidencia-se que o processo de tomada de decisão possui 

influências de diversos fatores (propensão a risco de perdas, aversão aos riscos de ganhos, 

experiência e outros), visto que frequentemente, decisores recorrem a atalhos mentais, as 
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chamadas heurísticas, o que acaba impactando seu julgamento pela influência de vieses 

(Kahneman & Tversky, 1979; Seth & Chowdary, 2017; Alves, 2020). 

 

O trabalho de Kahneman e Tversky (1979) desafiou os pressupostos básicos de racionalidade 

inerentes ao modelo econômico clássico de tomada de decisão. As teorias tradicionais de 

finanças têm como paradigma central a racionalidade dos agentes econômicos e a existência de 

mercados eficientes. Desse modo, as finanças comportamentais fornecem uma via alternativa 

para a compreensão da realidade econômica e financeira por meio de um viés mais abrangente 

(Yusuf, 2015; Barros & Felipe, 2015). Além disso, essas teorias se concentram no mercado 

objetivo e muitas vezes são incapazes de explicar fenômenos caóticos e anormais do mercado 

(Huang et al., 2016). 

 

Por fim deste tópico, Yusuf (2015) discute a diferença entre as áreas de "Finanças 

Comportamentais" e "Contabilidade Comportamental". Conforme o autor, ambas as áreas estão 

conectadas porque estão preocupadas com as informações financeiras e o comportamento de 

seus stakeholders. No entanto, o estágio da informação é o que as diferencia, uma vez que a 

informação contábil é produzida pelos contabilistas e, se essa informação é um requisito para 

tomar decisões financeiras, torna-se relevante compreender aspectos comportamentais do 

profissional contábil. 

 

 2.2 Contabilidade Comportamental e o Processo de Tomada de Decisão  

 

O indivíduo vai se deparar constantemente com situações que vão exigir que ele realize 

julgamentos e que tome decisões sobre alternativas que melhor atendam seus objetivos, mesmo 

em situações de incerteza (Barbosa et al., 2020). Assim, devido às constantes incertezas e 

complexidades que permeiam o mercado, os tomadores de decisão utilizam heurísticas (formas 

de reduzir tempo e complexidade na tomada de decisão) que evidenciam sua não racionalidade 

completa (Lucena et al., 2011). Bazerman e Moore (2011) complementam essa ideia, afirmando 

que o fator tempo e a capacidade de processar informações levam os indivíduos a utilizarem 

esses atalhos mentais no processo de tomada de decisão 

 

Nesse sentido, é possível verificar que a influência comportamental no processo decisório pode 

originar diversos vieses, como a ilusão monetária (Shafir et al., 1997), aversão à perda 

(Kahneman & Tversky, 1979), excesso de confiança (Kahneman, 2012), otimismo (Benartzi et 

al., 1999) e outros efeitos que influenciam a tomada de decisão, evidenciando que o ser humano 

não é completamente racional. Como mencionado anteriormente, o processo de tomada de 

decisão não ocorre por meios racionais, e os desejos humanos podem influenciar nas 

informações produzidas pelos contadores. 

 

Nesse contexto, uma nova área estabelecida no pensamento contábil a partir das finanças 

comportamentais é denominada como “contabilidade comportamental” (Sulik-Górecka & 

Strojek-Filus, 2017). A contabilidade comportamental representa o ramo que trata da atitude de 

um indivíduo, e não especificamente de seu conhecimento (Caniago et al., 2023). Assim, esta 

área faz parte da Ciência Contábil que discute a relação entre o comportamento humano e o 

sistema contábil que uma organização abriga (Trisnaningsih & Pitaloka, 2023). 

 

A contabilidade comportamental questiona constantemente a racionalidade que sempre esteve 

presente nos processos de tomada de decisões contábeis, apontando que tais decisões são 

influenciadas por vieses comportamentais (Barbosa et al., 2020). A literatura discute diversos 

vieses comportamentais no contexto contábil e suas possíveis consequências, tais como: o efeito 
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framing (Marcelino & Bruni, 2012; Dantas & Macedo, 2013; Ettore et al., 2017; Singh, 2021), 

a aversão a perdas e ao arrependimento (Martins et al., 2015) e o excesso de confiança (Lucena 

et al., 2011; Singh, 2021), os quais que podem levar os contadores a serem tendenciosos em 

suas escolhas. 

 

Em complemento, Oro e Klann (2017) afirmam que o processo de julgamento e tomada de 

decisão está presente em muitas situações na área contábil, envolvendo a necessidade de 

estimar, mensurar, reconhecer e estabelecer critérios. Como as normas contábeis brasileiras 

seguem o padrão IFRS, diversos elementos na contabilidade possuem decisões baseadas em 

expressões probabilísticas que determinam o reconhecimento e mensuração (Cardoso et al., 

2022), o que pode gerar interpretações distintas entre os profissionais, resultando em ruídos nas 

decisões contábeis (Kahneman et al., 2021). 

 

Muitos são os aspectos que interferem no processo de tomada de decisão e os desviam do “ponto 

ótimo”, incluindo os vieses provenientes das heurísticas de decisão. Além disso, a forma como 

as informações são apresentadas ou transmitidas pode comprometer a tomada de decisão 

(Barreto et al., 2013). No entanto, na maioria das vezes, os modelos utilizados na tomada de 

decisão não levam em consideração as emoções que os indivíduos podem apresentar (Lucena 

et al., 2011). Portanto, de acordo com os autores mencionados, o cerne da questão é provar que 

essas anomalias de comportamento são previsíveis e podem alterar a forma como as decisões 

são tomadas na área empresarial. 

 

Enriquecendo as discussões, o processo de convergência às normas internacionais de 

contabilidade trouxe mudanças na forma de apresentação das informações e nas escolhas de 

critérios contábeis. Essas mudanças tendem a afetar o comportamento do contador durante o 

processo de produção das informações contábeis e tomada de decisão. De acordo com Healy e 

Wahlen (1999), a subjetividade das normas contábeis acabam por permitir a utilização de 

métodos distintos para o reconhecimento e mensuração, o que influencia a qualidade da 

informação recortadas. 

 

Assim, na produção das informações, os gestores podem se utilizar da subjetividade das normas 

para fazer escolhas contábeis que visem benefícios particulares e, consequentemente, reportar 

essas informações nas demonstrações financeiras (Fields et al., 2001). Além disso, nos últimos 

anos, os estudos sobre a adoção das normas internacionais de contabilidade têm recebido 

crescente atenção, e há muitos estudos disponíveis sobre o assunto (Weerathunga et al., 2020). 

Diante do exposto, os aspectos comportamentais na contabilidade estão se tornando cada vez 

mais importantes e determinam progressivamente a qualidade da informação gerada por esse 

sistema (Kiziukiewicz & Jaworska, 2017). 

 

2.3 Estudos Anteriores 
 

Devido ao fato da contabilidade ter um papel importante nas organizações, e por ser utilizada 

para a realização de estimativas em situações de incerteza (Trisnaningsih & Pitaloka, 2023), a 

literatura em contabilidade comportamental cresceu em amplitude, profundidade e 

complexibilidade. Essa mudança reflete uma tendência importante para a temática. Além disso, 

o foco no processo decisório estimulou uma parte significativa das pesquisas em contabilidade 

comportamental (Birnberg, 2011).  

 

O estudo de Birnberg (2011) propôs uma estrutura de classificação para as discussões em 

contabilidade comportamental, na qual as pesquisas foram classificadas em quatro grupos: 
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indivíduos, grupos, organização e condições ambientais. Segundo o autor, o grupo que 

evidenciou o maior número de pesquisas foi o que estudou indivíduos. 

 

Se Tin et al. (2017) realizaram uma análise do conteúdo e dos métodos de pesquisa sobre 

contabilidade comportamental publicados na revista Behavioral Research in Accounting - 

BRIA no período de 2005 a 2014, com o objetivo de indicar as direções e o desenvolvimento 

da pesquisa nessa área durante a última década. Os resultados da análise indicaram que os 

escopos da pesquisa em contabilidade comportamental são dominados pelos seguintes tópicos: 

(1) estratégias e métodos para alterar o comportamento humano (29,75%); (2) o impacto do 

gerenciamento humano no comportamento do indivíduo (27,27%); e (3) o efeito do sistema 

contábil no comportamento humano (13,22%). 

 

Zygmańsk (2017) comenta que o processo de tomada de decisão é influenciado por diversos 

fatores, sendo que aspectos comportamentais desempenham um papel importante nesse 

processo. O autor ressalta que a contabilidade não está imune a problemas comportamentais e 

que o funcionamento do sistema contábil é condicionado pelos comportamentos humanos. Para 

o supracitado, o interesse no impacto dos comportamentos humanos na contabilidade faz com 

que a contabilidade comportamental se torne uma direção popular da pesquisa científica. 

 

Em âmbito nacional, motivados pela implementação das normas internacionais de 

contabilidade e, consequentemente, pelo maior grau de julgamento dos contadores, Barreto et 

al. (2013) objetivaram mostrar como a teoria dos prospectos, especificamente o efeito framing, 

pode interferir no processo de análise e produção de informações contábeis. Por meio da 

aplicação de um questionário a profissionais contábeis, os resultados evidenciaram a presença 

do efeito framing. Assim, os respondentes apresentaram uma atitude favorável ao ganho certo 

quando estavam no campo dos ganhos, mas no campo das perdas, apresentaram uma propensão 

ao risco, escolhendo a opção mais arriscada. 

 

Dantas e Macedo (2013) analisaram o impacto da racionalidade limitada no processo decisório, 

observando estudantes de contabilidade e analisando vieses de decisão previstos pela teoria dos 

prospectos em um ambiente de decisões baseado em informações contábeis. Os resultados 

confirmaram que a apresentação de alternativas de maneira diferente leva os estudantes de 

contabilidade a contrariar o princípio da invariância e que a alteração na apresentação das 

probabilidades implica em uma reversão de preferência. Além disso, quando um problema foi 

enquadrado sob a forma de ganhos, os respondentes optaram pela opção menos arriscada. 

 

Tavares e Fernandes (2017) objetivaram verificar as associações entre o viés cognitivo do senso 

de controle e as estratégias de investimento das pessoas. Como resultado, a maioria dos 

respondentes do grupo com menor senso de controle declarou maior interesse em investimentos 

considerados de baixo risco, como poupança, imóveis e renda fixa, enquanto que para todos os 

investimentos de alto risco, o interesse deste grupo foi nulo ou pouco. 

 

Para estudos mais recentes, Paiva, Silva e Lopes (2020) realizaram uma investigação sobre a 

produção científica relacionada ao papel do usuário da informação no processo de tomada de 

decisão em organizações. Os autores concluem que a produção sobre o usuário decisor ainda é 

incipiente, porém relevante, pois aponta características do perfil dessa categoria de usuário 

pouco conhecida na literatura e, concorre para suprir a carência de estudos sobre usuários no 

ambiente das organizações. 
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Costa et al. (2020) conduziram um estudo sobre o viés de confirmação em gestores e contadores 

durante o processo de tomada de decisão gerencial, investigando se a apresentação de 

informações econômico-financeiras influencia esse viés. Os resultados indicam que a maioria 

dos gestores e contadores apresentou o viés de confirmação em suas decisões gerenciais. 

 

Alves et al. (2020) analisaram se diante da subjetividade e orientações do CPC 25, a forma em 

que as contingências são apresentadas melhoram a compreensão e interpretação da norma. Por 

meio de questionários aplicados a estudantes de ciências contábeis, os autores identificaram o 

viés cognitivo chamado "frame dependence", o que sugere que a forma de apresentação da 

informação pode influenciar a tomada de decisão.  

 

O estudo de Molanazari e Geramirad (2022) teve como objetivo identificar as correntes e áreas 

de pesquisa em contabilidade comportamental no cenário internacional. O referido estudo 

realizou análise dos dados por meio dos softwares Vosviewer e Overview e apresenta em seus 

resultados que os estudos em contabilidade comportamental podem ser classificados em seis 

grupos, sendo eles: risco, tomada de decisão, desejabilidade, aversão a perdas e finanças 

comportamentais. 

 

Diante do exposto, apesar da diversidade de questionamentos e objetivos presentes nas 

pesquisas relacionadas à contabilidade comportamental e ao processo decisório, não é possível 

identificar um foco claro nessas pesquisas nos últimos anos. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para alcançar o objetivo proposto, este estudo é caracterizado como descritivo e tem um 

enfoque qualitativo. A metodologia empregada é a revisão sistemática da literatura em artigos 

científicos, além da análise de conteúdo. 

 

Quanto à revisão sistemática, Castro (2001) conceitua como uma revisão planejada para 

responder a uma pergunta, onde utiliza métodos explícitos e sistemáticos para identificar, 

selecionar e avaliar criticamente os estudos. No tocante à Análise de Conteúdo, Bardin (2016) 

conceitua como um conjunto de “técnicas de análise das comunicações onde visa obter, por 

meio de procedimentos sistemáticos e objetivos, a descrição do conteúdo das mensagens 

indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção dessas mensagens”. Para suporte na realização das análises, utilizou-se o 

software qualitativo ATLAS.ti. 

 

A sistematização da presente revisão ocorreu a partir de buscas na base de dados do Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Spell, 

EBSCO, Scielo e Proquest, a partir da seguinte questão norteadora: os estudos em contabilidade 

comportamental, com foco na subjetividade dos preparadores de informações contábeis, 

apontam para uma melhoria no processo decisório? Para responder à questão, a fase inicial da 

revisão sistemática consistiu de buscas nas bibliotecas virtuais mencionadas a partir da palavra-

chave Contabilidade Comportamental, compreendendo o período de coleta entre 01 de janeiro 

de 2008 a 31 de dezembro de 2021. 

 

A busca pelos artigos foi sistematizada com base nas seguintes etapas: 
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 Acesso à base de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

Spell, EBSCO, Scielo e Proquest por meio da utilização da rede institucional da Universidade Federal de 

Santa Catarina; 

 Busca dos artigos científicos por meio da palavra-chave "Contabilidade Comportamental", disponíveis 

em qualquer parte do texto. Como critério de robustez, foram utilizados os seguintes filtros: artigos 

revisados por pares, tipo de material - artigos, data inicial (01/01/2008) e data final (31/12/2021). Após a 

aplicação dos critérios de refinamento, foram encontrados 103 artigos; 

 Foram lidos os títulos, resumos e palavras-chave dos achados. Os textos que não possuíam nenhuma 

relação com a temática e/ou objetivo proposto e documentos duplicados foram eliminados da análise. 

 lidos títulos, resumos e palavras-chave dos achados, foram eliminados da análise, os textos que não 

possuíam nenhuma relação com a temática e/ou objetivo proposto e documentos duplicados.  

 

Após revisão e com base nos critérios citados, foram selecionados 45 artigos para fazerem parte 

dos resultados e discussões. Posteriormente, esses artigos foram lidos para que fosse realizada 

a análise de conteúdo. Os procedimentos adotados para a coleta de dados foram adaptados da 

pesquisa realizada por Silva, Souza e Costa (2018). De acordo com os autores, a disparidade 

entre a quantidade total de registros encontrados (103) e o número de artigos selecionados para 

análise (45) se deu em decorrência do modo de funcionamento do portal de periódicos e outras 

bases consultadas, onde vários artigos aparecem em mais de uma base, o que eleva o número 

de ocorrências, e que, portanto, tiveram que ser depurados. Para melhor entendimento, 

apresenta-se o design da pesquisa e as etapas na figura 1.  

 
      Figura 1 

      Designer da pesquisa 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Este tópico apresenta primeiro um panorama dos artigos analisados. Posteriormente, as 

produções foram divididas e discutidas de acordo com as categorias de análise, que teve como 

base de classificação, o estudo realizado por Birnberg (2011), sendo: Indivíduos, Grupos, 

Organizações e Condições Ambientais, adicionalmente, acrescentou a categoria “Outros”, 

para estudos que não puderam ser adicionados nas categorias anteriores. 
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4.1 Panorama dos artigos  

 
Figura 2 

Quantitativo de artigos por categorias de análise  

Fonte: Elaborado pelos autores com base do estudo de Birnberg (2011). 

 

A figura 2 apresenta a descrição das categorias de análise, incluindo a categoria Indivíduos, que 

foca em análises de um único indivíduo, e a categoria Organizações, que se concentra nos 

papéis que os contadores desempenham, em vez de apenas nas características individuais. 

 

Ainda de acordo com a Figura 2, é possível notar uma maior representatividade de artigos 

adicionados na categoria "Indivíduos", totalizando 25 estudos e representando 55,56% do total 

da amostra. A categoria "Organizações" foi a segunda mais representativa, com 15 estudos, 

seguida das categorias "Condições Ambientais", "Outros" e "Grupos", com 13,33%, 13,33% e 

2,22%, respectivamente. Os motivos das diferenças entre as categorias são explicados nos 

subtópicos. 
 

Figura 3 

Quantitativo de artigos por ano 

 
 

Conforme figura 3, houve uma variação considerável no número de artigos publicados na área 

de estudo ao longo dos anos de 2008 a 2021. No primeiro ano analisado, não foram publicados 

artigos na área, para o segundo ano, apenas um artigo foi publicado. Nos anos seguintes, houve 

uma oscilação significativa no número de publicações, com alguns anos registrando um número 

considerável de artigos e outros anos com poucas publicações. Por exemplo, em 2013, houve 

um aumento acentuado no número de publicações, com 10 artigos sendo publicados, para o ano 

de 2016, nenhum artigo foi publicado.  

Em geral, os anos de 2012, 2015, 2020 e 2021 foram os anos com o maior número de artigos 

publicados, com 4, 7, 6 e 3 artigos, respectivamente. Os anos de 2008, 2010 e 2018 não 
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registraram nenhuma publicação na área de estudo. Esses dados sugerem que a área de estudo 

passou por um período de maior atividade entre 2012 e 2015, com um declínio posterior em 

2016, seguido de um aumento constante no número de publicações a partir de 2017. 

 
        Tabela 1 

          Periódicos com artigos publicados sobre o tema 

Periódicos Total de Publicações 

Revista Ambiente Contábil 3 

Revista de Contabilidade e Controladoria 3 

Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade 3 

Revista Universo Contábil 3 

Enfoque Reflexão Contábil 2 

Revista Contabilidade, Gestão e Governança 2 

Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos 2 

Revista de Administração Mackenzie 2 

Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade 2 

Revista Holos 2 

Advances in Scientific and Applied Accounting 1 

International Journal of Professional Business Review 1 

Perspectiva Econômica 1 

Revista Brasileira de Gestão de Negócios 1 

Revista Catarinense da Ciência Contábil 1 

Revista Contemporânea de Contabilidade 1 

Revista CSP Ciências Sociais em Perspectiva 1 

Revista de Administração Contemporânea 1 

Revista de Administração de Empresas 1 

Revista de Administração Pública 1 

Revista de Administração, Ciências Contábeis e Sustentabilidade 1 

Revista de Ciências da Administração 1 

Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ 1 

Revista de Contabilidade e Finanças 1 

Revista de Gestão e Projetos 1 

Revista de Gestão e Secretariado 1 

Revista de Informação Contábil 1 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional 1 

Revista Interface 1 

Revista Psicologia: Ciência e Profissão 1 

Sociedade, Contabilidade e Gestão 1 

Total de Periódicos 45 

 

 

De acordo com a tabela 1, diversos periódicos científicos têm publicado artigos sobre o tema, 

totalizando 45 artigos. Entre as revistas que mais publicaram sobre contabilidade 

comportamental, destacam-se a Revista Ambiente Contábil, a Revista de Contabilidade e 

Controladoria, a Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade e a Revista Universo Contábil, 

cada um dos periódicos publicando três artigos.  
 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 
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Nuvem de palavras-chave 

 

Para ilustrar a diversidade de temas abordados na contabilidade comportamental, a figura 4 

apresenta uma nuvem de palavras das palavras-chave dos artigos. É notável a presença de 

termos como tomada de decisão, processo decisório, efeito framing, teoria dos prospectos, 

vieses cognitivos, heurísticas, dentre outros.  

 

4.2 Categorias de análise 
4.2.1 Categoria: Indivíduos 

 

Conforme mencionado na figura 2, esta categoria de análise concentra seus estudos em um 

único indivíduo. De acordo com Birnberg (2011), essa categoria é caracterizada pela 

preocupação em entender como os indivíduos resolvem problemas. Em geral, os 25 estudos 

nesta categoria utilizam questionários aplicados a estudantes de graduação, pós-graduação e 

profissionais. As palavras-chave relacionadas a essa categoria são apresentadas na figura 5. 

 
Figura 5 

Palavras-chave categoria Indivíduos 
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Em resumo, as principais conclusões apontam para uma forte tendência do viés de cognição 

numérica, indicando que a forma como as demonstrações são apresentadas pode afetar a 

interpretação dos usuários. Além disso, foi observada uma aversão ao risco no campo de ganhos 

e uma propensão ao risco no campo de perdas. Verificou-se ainda que a punição é o fator que 

exerce maior influência na predisposição dos usuários. 

 

Dentre os estudos que abordam a subjetividade e melhoria do processo decisório na categoria 

Indivíduos, destacam-se dois em particular. O primeiro estudo foi publicado em 2013, intitulado 

“Tomada de decisão e teoria dos prospectos em ambiente contábil: uma análise com foco no 

efeito framing”. Barreto et al. (2013), tecem que por conta da recente implantação no Brasil nas 

normas internacionais de contabilidade, tornou-se mais necessário aos profissionais da 

contabilidade o exercício do julgamento. Em conclusão os autores ressaltam a necessidade da 

conscientização do melhor julgamento em seus processos de tomada de decisão. 

 

O segundo estudo, conduzido por Martins et al. (2015), analisou o comportamento dos 

profissionais contábeis em relação ao processo de adoção dos novos padrões contábeis 

internacionais sob o ponto de vista do frame dependence. Os resultados demonstraram como os 

profissionais têm reagido às necessidades de julgamento profissional diante da convergência 

das normas contábeis. 

 

Os demais estudos indicam que os vieses cognitivos podem influenciar a tomada de decisão 

realizada pelo contador. Dessa forma, é importante considerar que o decisor é um ser humano 

capaz de tomar decisões em qualquer ambiente, e os vieses cognitivos presentes em suas 

decisões também se farão presentes no ambiente contábil. 

 

Outro aspecto discutido é o perfil conservador de estudantes e profissionais de contabilidade 

em relação à tomada de decisão e sua relação com a aversão ao risco no campo de ganhos e a 

propensão ao risco no campo das perdas. Além disso, há discussões sobre como a forma como 

as demonstrações contábeis são apresentadas pode alterar a percepção dos acadêmicos em 

relação à interpretação do conteúdo informacional para a tomada de decisão. 

 

Entre as pesquisas nesta categoria, é possível destacar a aplicação de questionários para 

conhecer a percepção dos acadêmicos. Esses estudos estão relacionados aos vieses cognitivos, 

perfil do investidor e efeito da forma de apresentação das demonstrações contábeis. É 

interessante observar que todos esses temas corroboram os achados de Birnberg (2011), que 

comentou sobre a predominância de estudos em indivíduos únicos nas pesquisas em 

contabilidade comportamental, principalmente em estudos norte-americanos e australianos. 

 

Além disso, é importante destacar que a maioria das pesquisas utiliza experimentos para atingir 

seus objetivos, o que indica uma tendência de busca por evidências empíricas para a tomada de 

decisão na área contábil. 

 

Birnberg (2011) comenta que experimentos foram usados na contabilidade comportamental 

para examinar uma ampla variedade de questões, incluindo políticas internas e externas, 

políticas de relatórios fiscais, sistemas de incentivos, vários tipos de decisões de alocações de 

recursos e vários tipos de relatórios. 

 

Ainda sobre a categoria indivíduos, chama-se atenção sobre a ampla realização de 

experimentação aplicada em estudantes, o que evidencia a quase ausente aplicação de 

experimentos em profissionais. De acordo com Birnberg (2011), alguns pesquisadores que 
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utilizam estudantes participantes tentam compensar a falta de experiência, medindo o 

conhecimento específico das tarefas dos participantes. No entanto, sugere-se que novas 

pesquisas pratiquem experimentações com profissionais do mercado. Isto posto, corrobora-se 

os argumentos de Se Tin et al. (2017) sobre a relevância da contabilidade comportamental e 

suas relações com problemas práticos. 

 
4.2.2 Categoria: Grupos 
 

Nesta categoria, são incluídos os achados de estudos em que a unidade relevante de análise 

consiste em um pequeno número de indivíduos. Presume-se que os atores estejam na mesma 

unidade no momento do estudo. No entanto, isso excluiria estudos nos quais os indivíduos 

estejam localizados em diferentes níveis hierárquicos (Birnberg, 2011). Diante dessas 

condições, foi encontrado apenas um estudo com essas características. 

 
Figura 6 

Síntese do estudo encontrado 

 

Em relação à necessidade dos estudos em grupo para novas pesquisas, é possível comentar 

sobre a eficácia da tomada de decisão em grupo. De acordo com Birnberg (2011), os 

participantes de pesquisas realizadas em grupo tendem a ter maior confiança em suas decisões 

do que indivíduos, além de apresentarem menos variabilidade entre as decisões tomadas em 

grupo. Além disso, os grupos tendem a chegar a decisões políticas mais conservadoras. Dessa 

forma, sugere-se o uso de discussões e experimentações de situações que envolvem 

comportamento e influência no processo decisório em futuras pesquisas, a fim de comparar as 

decisões tomadas por indivíduos e por grupos. 

 
4.2.3 Categoria: Organizações 
 

Nessa categoria de análise, o foco deixa de estar nas características individuais e se concentra 

nos papéis que os profissionais de contabilidade desempenham (Birnberg, 2011). Foram 

analisados seis estudos nessa categoria, que representam 13,33% da amostra. 
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       Figura 7 

       Palavras-chave categoria da categoria Organizações 

 

Nessa categoria, as pesquisas utilizaram questionários e experimentos para alcançar seus 

objetivos, o que está em consonância com Birnberg (2011), que destacou a utilização de 

diversos métodos, incluindo os empregados nas pesquisas nacionais analisadas, para a categoria 

de organizações. Além disso, os estudos nesta categoria envolveram uma única organização ou 

várias, e contaram com a participação de controllers, gestores, outros profissionais e estudantes. 

 

Alguns resultados indicam que “o processo de convergência impactou na estrutura da 

controladoria, e a ação se refletiu nesta estrutura”, “os resultados sugerem que os gestores de 

TI são os principais atores do processo decisório tanto nas organizações públicas quanto 

privadas” e “os resultados da pesquisa indicaram que determinados perfis de cultura 

organizacional estão positivamente relacionados a autenticidade no trabalho”. 

 

De forma específica, apresenta-se o único estudo da amostra que buscou relacionar de forma 

direta o impacto das normas internacionais de contabilidade na área de controladoria. O estudo 

analisou 36 empresas do Novo Mercado na Bolsa de Valores Brasil, Bolsa, Balcão - B3. Os 

achados apontaram que o processo de convergência impactou na estrutura da controladoria, e 

essa ação se refletiu nessa estrutura, onde novas regras sociais e recursos afetaram a ação dos 

gestores. 

 

Em outra pesquisa, relata-se que, independentemente do setor público ou privado, os resultados 

sugerem que os gestores que atuam em suas funções especializadas são os principais atores do 

processo decisório, quando comparados com gestores de níveis hierárquicos superiores. Na 

mesma categoria, foram encontradas relações entre autenticidade (comportamentos 

fundamentados em crenças e experiências pessoais) e fatores de cultura organizacional (a 

organização exerce influência sobre os comportamentos adotados pelos funcionários) que 

influenciam na tomada de decisão. 

 

No mais, Birnberg (2011) aborda diferentes tipos de problemas e apresenta sugestões para 

futuras pesquisas na área de contabilidade comportamental. Em particular, o autor destaca o 

efeito da incerteza nas tarefas em ambientes organizacionais e as forças internas e externas que 

influenciam as mudanças nas normas contábeis como áreas de interesse para pesquisas futuras. 

 
4.2.4 Categoria: Condições Ambientais 
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A penúltima categoria de análise examina o papel da contabilidade na sociedade. De acordo 

com Birnberg (2011), os estudos incluídos nesta categoria exploram a interação entre a 

contabilidade e a sociedade. Foram identificados sete estudos adicionais nessa área de pesquisa. 

 
Figura 8 

Palavras-chave categoria da categoria Condições Ambientais 

 

Dentro da categoria de análise, dois estudos foram identificados com objetivos semelhantes ao 

estudo em questão, embora não tenham adotado abordagens contábeis. O primeiro estudo 

consistiu em uma revisão crítica da literatura sobre o consumo e o crédito às famílias, 

explorando as externalidades negativas do consumo e seu impacto no indivíduo como cidadão 

e consumidor. Essa abordagem sugere que esses estudos se concentraram no comportamento 

do consumidor. 

 

Embora não tenham sido encontrados estudos que aprofundem a análise dessa categoria, 

Birnberg (2011) sugere tópicos para futuras pesquisas. Entre eles, destaca-se a investigação 

sobre como a contabilidade é utilizada para "controlar" ou manipular os membros da empresa 

ou da sociedade; o impacto da contabilidade empresarial no ambiente externo da organização; 

e a simulação de políticas macroeconômicas que não envolvem escolhas contábeis, incluindo 

estudos sobre mecanismos de mercado. 

 
4.2.5 Categoria: Outros 

 

A categoria de análise "Outros" foi criada com o objetivo de abrigar estudos que não se 

enquadram nas categorias previamente estabelecidas, mas que são relevantes para a discussão 

proposta neste estudo. Dentre esses estudos, pode-se citar ensaios teóricos que buscam explorar 

novos conceitos, teorias e meta-análises. 
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                 Figura 9 

                 Palavras-chave categoria da categoria Outros 

 

Ao analisar a produção científica nessa categoria, é possível observar que dos 6 artigos 

publicados, 5 são ensaios teóricos e 1 é uma meta-análise.  

 

Sobre o estudo de meta-análise, o estudo "Participação orçamentária e desempenho gerencial: 

uma meta-análise das relações encontradas em pesquisas desenvolvidas na área 

comportamental da contabilidade" dos autores Dani et al. (2017), teve como objetivo integrar 

os resultados de estudos anteriores sobre a relação entre participação orçamentária e 

desempenho gerencial na perspectiva comportamental. Para tanto, foi conduzida uma busca 

sistemática na literatura, resultando em uma amostra de 32 estudos. Os resultados indicaram 

que, de maneira geral, há uma relação positiva e significativa entre participação orçamentária e 

desempenho gerencial. No entanto, a análise de moderadores revelou que essa relação pode ser 

influenciada por fatores como o tipo de participação, o nível hierárquico dos gestores e o 

contexto organizacional. O estudo contribui para a compreensão da relação entre participação 

orçamentária e desempenho gerencial na perspectiva comportamental da contabilidade, além 

de fornecer insights para a gestão e práticas orçamentárias das organizações. 

 

Sobre os ensaios teóricos, os quatro primeiros estudos apresentam diferentes perspectivas sobre 

a tomada de decisão no âmbito da contabilidade. O estudo "O viés da cognição numérica e seus 

reflexos nas decisões contábeis" de Marcelino e Bruni (2013) discute a influência da cognição 

numérica na tomada de decisão contábil. Já o estudo "Decisões corporativas em grupo: uma 

abordagem comportamental" de Barros (2018), apresenta um enfoque comportamental e 

discute como o contexto de decisão em grupo pode afetar a tomada de decisão corporativa. O 

estudo "Orientação e gestão para stakeholders no processo de decisão organizacional" dos 

autores Stocker e Mascena (2019) aborda a influência dos stakeholders na tomada de decisão 

organizacional e como a gestão deve se orientar para atender a esses interesses. Ainda, o estudo 

"Conflitos de agência e assimetria de informações contábeis: entre a tomada de decisão e a 

gestão corporativa" dos autores Almeida et al. (2020) discute como os conflitos de agência e a 

assimetria de informações contábeis podem afetar a tomada de decisão e a gestão corporativa.  

 

Os estudos supracitados destacam o interesse de considerar os vieses cognitivos, o contexto de 

decisão em grupo, a orientação para stakeholders e os conflitos de agência e assimetria de 

informações contábeis na análise das decisões contábeis. Esses estudos evidenciam que as 

decisões contábeis são influenciadas por fatores comportamentais complexos e que uma 



84 

Processo Decisório na Contabilidade Comportamental: visões sobre Julgamentos dos Preparadores de 

Informações Contábeis 

 

 
UFAMBR, Manaus, v.5, n.2, art. 4, pp. 66-88, julho-dezembro, 2023 http://www.periodicos.ufam.edu.br/ufambr 

compreensão aprofundada desses aspectos pode contribuir para aprimorar a qualidade das 

decisões nas organizações. 

 

Por fim, o estudo de Souza et al. (2020) apresenta uma discussão sobre a influência dos vieses 

cognitivos na tomada de decisão dos preparadores das demonstrações contábeis. O estudo 

explora diversos tipos de vieses cognitivos, como a aversão à perda, a ancoragem e a 

confirmação, e discute como esses vieses podem afetar a percepção e a interpretação das 

informações contábeis. 

 

Em conclusão, o ensaio teórico sobre os vieses cognitivos nos julgamentos dos preparadores 

das demonstrações contábeis contribui para a compreensão dos fatores que afetam a qualidade 

das informações contábeis apresentadas nas demonstrações financeiras. Seu objetivo de discutir 

como os vieses cognitivos podem influenciar a tomada de decisão dos preparadores das 

demonstrações contábeis se alinha com o propósito do estudo em tela, que buscou verificar se 

estudos em contabilidade comportamental, com foco na subjetividade dos preparadores de 

informações contábeis, apontam melhorias no processo decisório. 

 

Esses estudos ilustram a relevância da categoria "Outros" na análise de pesquisas emergentes 

ou inovadoras, que podem trazer novas abordagens e ferramentas para a contabilidade 

comportamental. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo verificar se estudos em contabilidade comportamental, com 

foco na subjetividade dos preparadores de informações contábeis, apontam melhorias no 

processo decisório. Para alcançar esse objetivo, realizou-se uma revisão sistemática da literatura 

com análise de conteúdo das produções disponíveis. A amostra foi coletada por meio da 

palavras-chave "Contabilidade Comportamental” nos portais de pesquisa CAPES, Spell, 

EBSCO, Scielo e Proquest durante os anos de 2008 a 2021. 

 

De modo geral, é possível observar, com base no comportamento dos contadores e demais 

operadores, que as pesquisas têm se concentrado na análise da melhoria do processo decisório. 

No entanto, os artigos não abordam o processo de convergência das normas internacionais de 

contabilidade nem discutem a subjetividade na tomada de decisão. Diante disso, surge uma 

inquietação sobre a necessidade de novos estudos com foco na contabilidade, os quais poderiam 

enriquecer a contabilidade comportamental. 

 

Como descrito nos procedimentos metodológicos, muitas pesquisas foram excluídas da amostra 

por não terem a contabilidade comportamental como foco principal de estudo. Isso ressalta a 

dificuldade em discutir a temática com maior profundidade, e é importante destacar que as 

pesquisas em contabilidade comportamental no Brasil ainda estão em estágio inicial ou são 

pouco discutidas em comparação com outras linhas de pesquisa. Uma das possíveis razões para 

essa realidade pode ser a falta de disponibilidade de disciplinas de contabilidade 

comportamental em muitos programas de pós-graduação em ciências contábeis. 

 

Nesse sentido, este estudo apresenta dados que evidenciam a escassez de investigações sobre a 

temática da contabilidade comportamental no Brasil, fornecendo informações úteis para 

pesquisadores da área contábil. Além disso, destaca-se a necessidade de programas de pós-

graduação, eventos e periódicos da área incentivarem novas pesquisas nessa área. No entanto, 

é importante ressaltar que este estudo utilizou o termo "Contabilidade Comportamental" como 
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palavra-chave para a coleta de dados, o que levou à exclusão de diversas pesquisas relevantes. 

Por isso, os resultados deste estudo não podem ser generalizados para o cenário nacional. 

 

Quanto às limitações, este estudo apresentou uma baixa quantidade de artigos para análise 

devido ao processo rigoroso de coleta e à carência de pesquisas em contabilidade 

comportamental. Por esse motivo, sugere-se que pesquisadores futuros continuem a investigar 

o foco das pesquisas em contabilidade comportamental não apenas em âmbito nacional. Além 

disso, recomenda-se a utilização de novos métodos e categorias de análise que possibilitem um 

estudo mais abrangente das pesquisas. Dessa forma, a temática poderá alcançar resultados e 

contribuições mais significativos para o desenvolvimento da área em discussão. 
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